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O período histórico do roteiro da ENCENAÇÃO DA FUNDAÇÃO DA VILA DE SÃO 
VICENTE a ser proposto, obrigatoriamente tem como BALIZA HISTÓRICA o período de 
1500 a 1532, e como protagonistas, deuteragonista,  tritagoniestas ou antagonistas 
os personagens: Martim Afonso de Sousa, Dom João III, Ana Pimentel, João Ramalho, 
Antonio Rodrigues, Pero Lopes de Sousa, Cosme Fernandes Pessoa - o Bacharel, 
Caiuby, Piqueroby, Cacique Tibiriçá, Bartira e Padre Gonçalo Monteiro, podendo o 
autor, a seu critério, utilizar personagens e fatos relevantes de outros períodos 
históricos desde que inserido dentro do contexto proposto. 
 
As diretrizes básicas para a construção do roteiro da Encenação da Fundação da Vila de 
São Vicente devem ser pautadas dentro dos seguintes objetivos estruturais: 
 

1. Privilegie a utilização do espaço da praia, tendo ciência das restrições 
/delimitações dos espaços de representação.  

2. Encenar a reconstituição histórico-factual da Fundação da Vila de São Vicente, 
por Martim Afonso de Souza, em 1532, buscando extrair dos acontecimentos, 
os aspectos espetaculares. 

3. Inserir o “acontecimento-fundação” e a “realização da primeira eleição nas 
Américas” num panorama contextual: explicitá-los enquanto fatos resultantes 
de um processo consciente, como um conjunto articulado de atitudes da nação 
portuguesa à época; e não como um fato casualmente ocorrido numa praia, de 
um território desconhecido, no início do século XVI. 

4. Articulação do enredo factual da ENCENAÇÃO segundo um gênero teatral a ser 
escolhido pelo autor, funcionando como fio condutor da representação, 
“amarrando” o conjunto, ditando clima e ritmo, e evitando “vazios” no corpo 
da encenação; 

5. Promover uma reflexão crítica a respeito da atividade predatória/exploradora 
engendrada pelo imperialismo europeu à época da Fundação e, 
concomitantemente, da interinfluência política e cultural entre europeus e 
indígenas. 

6. Privilegie diálogos equáveis entre os personagens: europeus/indígenas, 
europeu-europeus e indígena/indígenas; inclusive na utilização do idioma e 
dialeto de ambos os povos. 
 

Informações complementares: 
 

1. Martim Afonso de Sousa nasceu em Vila Viçosa 1490/1500. Casado com Ana 
Pimentel, nobre castelhana. Foi incumbido por D. João III, em 1530, a chefiar a 



expedição para o Brasil. Fundou em 22 de janeiro de 1532 a Vila de São Vicente 
e presidiu a primeira eleição das Américas. 

2.  Dom João III - Rei de Portuga- nasceu em 1502 em Lisboa onde faleceu em 
1557 era filho de Dom Manoel I, subiu ao trono em 1521. Em 1530 determina a 
vinda de Martim Afonso de Souza para colonizar o Brasil. 

3. Ana Pimentel, Castelhana, filha de uma família ilustre. Casou-se em 1524 com 
Martim Afonso de Sousa. Ela recebeu do marido a incumbência de administrar 
a capitânia de São Vicente a partir de 1934.  

4. João Ramalho, navegador português, nasceu em 1493 e naufragou entre 
1512/13 nas costas do litoral sul do Estado de São Paulo. Radicou-se em São 
Vicente e fez amizade com os índios Caiuby e o Cacique Tibiriçá. Casou-se com 
Bartira, filha do Cacique  Tibiriçá. Fundou a Vila de Santo André.  

5. Antonio Rodrigues, português era companheiro de João Ramalho em negócios 
de troca de produtos da terra por artigos europeus. Auxiliou Martim Afonso na 
fundação da Vila de São Vicente. Era casado com a filha do Cacique Piqueroby. 

6. Pero Lopes de Sousa, navegador português nasceu em 1497,  irmão de Martim 
Afonso de Sousa, foi responsável em escrever os episódios da viagem e da 
fundação das Vilas de São Vicente e Piratininga. 

7. Cosme Fernandes Pessoa o Bacharel português, nobre, foi degredado em 1500 
pelo Rei D. Manuel de Portugal. Foi deixado em Cananéia litoral de São Paulo 
em 1502.   Funda o  povoado de São Vicente e constrói o Porto das Naus. 

8. Cacique Tibiriçá chefe de uma parte da nação indígena estabelecida nos 
campos de Piratininga. Casado com a índia Potira teve vários filhos. Sua filha 
Bartira casou-se com João Ramalho. Era muito amigo de João Ramalho e 
admirador de Martim Afonso de Sousa. Defendeu os portugueses quando 
chegaram a São Vicente. 

9. Bartira filha de do Cacique Tibiriçá e mulher de João Ramalho. Após coabitar 
por 40 anos casou numa celebração realizada pelo Padre Manuel de Nóbrega.  

10. Piqueroby irmão do cacique Tibiriça e sogro de Antonio Rodrigues. Era 
considerado como grande inimigo dos portugueses. 

11. Caiuby irmão do Cacique Tibiriça e de Piqueroby. Era considerado como 
defensor dos portugueses e lutava ao lado do seu irmão Tibiiçá. 

12. Padre Gonçalo Monteiro padre da esquadra de Martim Afonso de Sousa. 
Realizou a primeira missa em São Vicente e assumiu o cargo de primeiro 
capitão-mor da Vila de São Vicente, após sua fundação. 

SÃO VICENTE, 28 DE MAIO DE 2009. 

A COMISSÃO SELECIONADORA 

 

 

 


